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 de Bernardim Ribeiro   
à luz das conspirações contra D. João II

 O vazio documental em torno da !gura do poeta Bernardim Ribeiro le-
vou a que, até há relativamente pouco tempo, vários autores procurassem fazer 
uma reconstituição da sua vida com base nos seus escritos.
 É facto que, para além do que nos permitem inferir as suas publicações, 
não dispomos hoje de muito mais. Existem na Torre do Tombo dois documen-
tos que referem a nomeação de um doutor Bernalldim Ribeiro para escrivão da 
câmara de D. João III, em Setembro de 15241. Foi igualmente mencionada a exis-
tência de assentos de matrícula com o nome de Bernardim Ribeiro, entre 1505 
e 1512, no Livro 1.º da Universidade de Lisboa, onde se teria graduado em Leis2. 
Não está provado, no entanto, que se trata do mesmo Bernardim. Assim, com al-
guma certeza, podemos hoje veri!car a presença de poemas seus no Cancioneiro 
Geral de Garcia de Resende, publicado em 1516, e daí inferir que terá frequen-
tado os serões poéticos do paço de D. Manuel, onde terá travado amizade com 
Francisco de Sá de Miranda. A colação de composições bucólicas de ambos tem 
sido útil aos estudiosos para conjeturar elementos biográ!cos, tais como a alu-
são ao nascimento do poeta na vila alentejana do Torrão3; a possibilidade de ter 
acompanhado Sá de Miranda na viagem que este fez a Itália, entre 1521 e 15264; 
a suposição de que terá falecido antes de 15365.
 Conformados, mas não indiferentes, ao mistério que envolve a vida de 
Bernardim Ribeiro, pretendemos, ainda assim, iluminar o que chamamos de “in-
triga bernardiniana”. Elaborada ao longo de vários séculos, teve como objetivo 
dar vida a uma personagem, o próprio poeta, cujo retrato, de outra maneira, per-
maneceria na sombra. Desde lendas e enganos genealógicos, até engenhosas 
tentativas de decifração da Menina e Moça em conexão com a vida do autor, a 
biogra!a de Bernardim chega-nos sobretudo na forma de um “romance”. Um ro-
mance que se desdobra em variantes e que raramente foi apresentado pelos seus 
autores como !cção.
 Começa Manuel de Faria e Sousa por registar, no século XVII, a lenda de 
amor clandestino entre Bernardim Ribeiro e a infanta D. Beatriz, !lha de D. Ma-
nuel I 6. Subscrevendo também a lenda divulgada pelo conhecido comentador de 
Camões, na Bibliotheca Lusitana, Barbosa de Machado faz corresponder ao poeta 
a biogra!a de um homónimo sensivelmente contemporâneo, Bernardim Ribeiro 
Pacheco, governador de S. Jorge da Mina7. Mais tarde, Almeida Garrett baseia-se 
nesse conto de amores, ao escrever a peça Um Auto de Gil Vicente (1838). 
 Porém, as teses biográ!cas que mais nos chamaram a atenção foram es-
critas entre !nais do século XIX e a primeira metade do século XX. São relevantes 
não só por terem sido elaboradas por !guras eméritas da cultura portuguesa, 
mas também por possuírem um traço comum: a inserção da vida de Bernardim 
no contexto das conspirações contra D. João II, que decorreram entre 1482 e 
1484, altura em que se estima ter nascido o poeta. Os textos em que nos basea-
remos para analisar a criação da narrativa biográ!ca em torno das conspirações 
são, essencialmente: de Teó!lo Braga, Bernardim Ribeiro e os Bucolistas (1872), 
Bernardim Ribeiro e o Bucolismo e “Bernardim Ribeiro e o Género Pastoril” (1897); 
o documento n.º 8 publicado em 1895 pelo Visconde de Sanches de Baena no 
opúsculo Bernardim Ribeiro; e, por !m, um estudo de Teixeira Rego sobre o poeta 
publicado em Estudos e Controvérsias (1931)8. 
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1  Trata-se do documento de 
nomeação e do alvará para 
isenção de pagamento da carta de 
nomeação para o dito ofício. Cf. 
ANTT, Chancelaria de 
D. João III, Livro 37, >. 164 e Corpo 
Cronológico, Parte 1, mç. 31, n.º 73.

2  Teó!lo Braga, História 
da Literatura Portuguesa – 
Renascença, vol. II, Lisboa, INCM, 
1984 (1897, 1.ª ed.), p. 91. 

3  Cf. Écloga Jano e Franco 
(vv. 10-13) e Écloga Basto 
(vv. 401-402), respetivamente, 
em Bernardim Ribeiro, História 
de Menina e Moça (reprodução 
fac-similada da edição de Ferrara, 
1554; estudo introdutório por José 
Vitorino de Pina Martins), Lisboa, 
Fundação Calouste Gulbenkian, 
2002, >. LXXXVIIv.; e em Poesias 
de Francisco de Sá de Miranda 
(edição de Carolina Michaëlis de 
Vasconcelos; reprodução em fac-
simile do exemplar com data de 
1885 da BNP), Lisboa, INCM, 1989, 
p. 553.

4  Cf. Écloga Alexo (vv. 437-440), 
in Poesias de Francisco de Sá de 
Miranda, op. cit., p. 118. 

5  José Herculano de Carvalho, “Terá 
Bernardim Ribeiro falecido antes de 
1536?”, in Sept. de Biblos, vol. XXXI, 
Coimbra, 1956.

6  Manuel Faria e Sousa, Fuente 
de Aganipe o Rimas varias, part. I 
(Madrid, 1646), no “Discvrso de los 
Sonetos”, n.º 4; Evropa Portuguesa, 
t. II (Lisboa, 1679), parte IV, cap. 
I, pp. 549 e 550, apud D. José 
Pessanha (edição e prefácio), 
Bernaldim Ribeiro, Menina e Moça, 
Porto, Chardron, 1892, pp. 24-26.

7  Cf. “Bernardino Ribeiro”, in Diogo 
Barbosa Machado, Bibliotheca 
Lusitana. Historica, Critica e 
Cronologica, vol. I, Lisboa, OKcina 
de Antonio Isidoro da Fonseca, 
1741, pp. 518-519.

8  Teó!lo Braga, Bernardim Ribeiro 
e os Bucolistas, Porto, Chardron, 
1872; Bernardim Ribeiro e o 
Bucolismo, Porto, Chardron, 1897; 
e “Bernardim Ribeiro e o Género 
Pastoril”, in História da Literatura 
Portuguesa, op. cit., pp. 79-115; 
Visconde de Sanches de Baena, 
Bernardim Ribeiro, Lisboa, Livraria 
de António Maria Pereira, 1895; 
José Teixeira Rego, “Bernardim Ribeiro”, Estudos e Controvérsias (2.ª série), Porto, Faculdade de Letras, 1931, pp. 57-69.
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 Estas obras veiculam três narrativas biográ!cas distintas.
 Da autoria de Teó!lo, a primeira persevera na linha da intriga amorosa 
palaciana, provando os amores do poeta com D. Joana de Vilhena, !lha de D. Ál-
varo de Bragança (ou de Portugal). Envolvido nas conspirações contra D. João, 
D. Álvaro exilou-se em Castela após a morte do terceiro duque de Bragança, D. 
Fernando II, degolado em praça pública, em Évora, sob a acusação de liderar a 
primeira tentativa de destronar o rei.
 A segunda versão biográ!ca, tendo como fundamento o documento 
publicado por Baena e um estudo genealógico que o acompanha, é acolhida 
por Teó!lo, que de imediato revê o seu estudo de 1872. O referido documento 
alega que Bernardim é !lho de Damião Ribeiro, criado de D. Diogo, duque de 
Viseu, cabecilha da segunda conspiração movida contra D. João II. Desterros, fu-
gas e esconderijos parecem explicar a infância e até a personalidade melancólica 
de Bernardim, que veio a apaixonar-se por uma prima, D. Joana Tavares Zagalo 
(repare-se, também Joana, como a !lha de D. Álvaro, à luz da personagem Aónia, 
da Menina e Moça, amada de Binmarder, anagrama que contém, por sua vez, as 
letras do nome do poeta)9.
 A terceira perspetiva biográ!ca leva-nos a um domínio diferente, mas 
nem por isso escapa ao contexto dos desterros a que se viram forçados os ho-
mens envolvidos nas conjuras. Teixeira Rego, partindo do pressuposto de que 
Bernardim Ribeiro é judeu, deduz a sua identidade como Judá Abravanel, ou Leão 
Hebreu, autor de uma das maiores obras de !loso!a do renascimento italiano, 
Diálogos de Amor (anterior a 1528). Judá foi !lho de Isaac Abravanel, mercador 
judeu acusado de emprestar dinheiro para a realização do plano elaborado pelo 
duque de Bragança. Deixou também o país por ocasião da prisão deste !dalgo.
 Ao ler o que se escreveu sobre Bernardim Ribeiro, no âmbito da proble-
mática das conspirações contra D. João II, !camos com o espectro de um tema 
central na Menina e Moça. Trata-se do tema do desterro, por outras palavras, da 
mudança, por vezes sucessiva, de um lugar para outro. Uma condição que de!-
ne a existência de praticamente todas as personagens do romance e de que são 
expressivas, logo no primeiro período do texto, as palavras da narradora-autora: 
“Menina e moça me levaram de casa de minha mãi para muito longe. Que causa 
fosse então daquela minha levada, era ainda piquena, não a soube. Agora não lhe 
ponho outra, senão que parece que já então havia de ser o que despois foi”10.
 Vejamos, pois, em que medida as vidas dos sentenciados das conspira-
ções de 1482-1484 se entrelaçam na(s) biogra!a(s) de Bernardim.
 O contexto em que se desenrolam os eventos das conspirações contra 
D. João II re>ete um con>ito entre poderes que se defrontam no momento de vi-
ragem política que constitui o reinado do “Príncipe Perfeito”. O seu projeto visava 
concretizar a estruturação do estado moderno em Portugal. Para tal, foi necessá-
rio pôr em prática um conjunto de reformas. Sob o lema “Pola ley e pola grey”, D. 
João centralizou em si o máximo de poderes, nomeadamente judiciais, pondo 
assim em causa o antigo poder senhorial.
 Várias !guras da nobreza, herdeiros de homens que foram agraciados 
em reinados anteriores, não aceitaram o autoritarismo contido neste programa 
político. As cortes de Évora, iniciadas em novembro de 1481, três meses depois 
de D. João ter subido ao trono, dão início ao processo de formalização das novas 
medidas. Além de obrigar os súbditos a participar numa cerimónia − que para 
alguns terá sido humilhante − de deposição dos bens, seguida de um juramento 
de !delidade ao rei, feito de joelhos e de mãos unidas entre as do monarca, a 
lembrar o antigo contrato de vassalagem11, o rei autorizou a entrada de correge-
dores nas terras de senhorio, com a !nalidade de aí fazerem devassa. Dava, desta 
maneira, um golpe no poder da alta nobreza. 
 O duque de Bragança, um dos homens mais poderosos do reino, que 
encabeçou aquela que foi alegadamente a primeira conspiração contra o rei12, 
apontou de imediato a ilegalidade das medidas tomadas. A conjura terminou 
com a sua execução, a 23 de junho de 1483, algum tempo depois da denúncia 
feita por um servidor, Pero Jusarte.

9  Contemporâneo de Teó!lo, 
Francisco Adolfo de Varnhagen foi 
talvez o primeiro a sugerir que a 
amada de Bernardim se chamasse 
Joana, de acordo com o anagrama 
da novela, em vez de Beatriz. 
O historiador brasileiro lança a 
hipótese de ser a própria !lha de 
Isabel, a Católica, D. Joana, a Louca, 
a amada do poeta. Cf. Da Litteratura 
dos Livros de Cavallarias. Estudo 
Breve e Consciencioso, Vienna, 
Imprensa do Filho de Carlos Gerold, 
1872, pp. 120-123.

10  Bernardim Ribeiro, Menina e 
Moça, edição com comentários 
e apresentação crítica de Teresa 
Amado, Lisboa, Edições Duarte Reis, 
2002, p. 53.

11  Após a deposição dos castelos, 
tenças e mercês que possuíam, os 
!dalgos foram forçados a pedir 
de novo essas benesses ao rei. Cf. 
Rui de Pina, Crónica de D. João II, 
Lisboa, Alfa, 1989, pp. 13-14.

12  Atendendo ao contexto em 
que se desenrolou a iniciativa do 
duque de Bragança, em 1482-1483, 
A. H. de Oliveira Marques e Joel 
Serrão propõem que esta primeira 
“rebelião nobre surgiu […] mais 
como uma atrabiliária reacção do 
que como uma verdadeira conjura”. 
Por seu turno, as circunstâncias que 
de!nem a tentativa de assassinar 
D. João II, movida pelo duque de 
Viseu, já em 1484, de acordo com 
os mesmos historiadores, re>etem, 
“agora sim”, a preparação de “uma 
verdadeira conjura da grande 
nobreza”. Nova História de Portugal. 
Portugal na Crise dos Séculos XIV e 
XV, vol. IV, Lisboa, Presença, 1987, 
pp. 702 - 703.
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 À luz das acusações presentes nas sentenças que os visaram, a iniciativa 
movida por D. Fernando e os seus cúmplices, entre os quais se destacam os seus 
irmãos, D. João, Marquês de Montemor, D. Afonso, conde de Faro e Odemira, e 
D. Álvaro, que ocupou vários cargos régios, entre os quais o de chanceler-mor, 
baseou-se no envio de correspondência e instruções aos reis de Castela, não só 
difamando D. João II, acusando-o de tirania, como a!rmando que o reino não 
lhe pertencia, mas sim a Fernando e Isabel; solicitava-se também a estes e outros 
grandes senhores de fora de Portugal que viessem fazer guerra ao monarca por-
tuguês13. No interesse de garantirem o que pensavam ser os seus direitos, a ideia 
de fazer uma confederação com as forças do país vizinho foi, portanto, decisiva 
no movimento encetado por D. Fernando e os irmãos14.
 Além dos nomes já citados, outros homens foram julgados, constando 
nas sentenças proferidas entre 1483 e 148515. São eles: Afonso Vaz, secretário do 
marquês, João Afonso e Aires Pinto, bacharel e privado de D. Fernando, Diogo 
Lourenço de Alter, criado do marquês, e, por !m, Isaac Abravanel.
 Homem abastado, Abravanel foi acusado não só de ter aceitado !nan-
ciar a vinda de gente de armas para Portugal, mas também de espiar de perto 
o rei, na corte. Da sua sentença consta ainda que apoiou o duque e o marquês 
com o objetivo de matar o rei16. À semelhança do que acontece com os irmãos de 
D. Fernando, nomeadamente D. Álvaro, Abravanel consegue fugir para Castela, 
juntando-se-lhe a família mais tarde.
 Pela juventude de D. Diogo, e a proximidade de parentesco que os unia, 
D. João perdoa a seu cunhado o facto de ter ocultado o plano do duque de Bra-
gança, cuja preparação presenciara17. É porém o próprio D. Diogo, duque de Vi-
seu, quem irá liderar a segunda conspiração, seguindo os conselhos de D. Garcia 
de Meneses, bispo de Évora, e de Fernão da Silveira, !lho do barão de Alvito.
 A principal acusação que sobre estes homens recai é a de forjarem uma 
emboscada com o objetivo de assassinar o rei e o seu !lho, em Setúbal. Através 
de uma denúncia feita por Diogo Tinoco e de um aviso de Vasco Coutinho, ir-
mão de um dos conjurados − D. Goterre Coutinho, comendador de Sesimbra − , 
D. João descobre a estratégia dos adversários. Aos 27 dias do mês de agosto de 
1484, em Palmela, chama D. Diogo ao seu guarda-roupa e mata-o à punhalada. 
O bispo e o seu irmão, D. Fernando Meneses, !dalgo da casa do duque, também 
cúmplice, são de imediato presos18.
 Grande parte dos conjurados conseguiu exilar-se em Castela. Se fugiram 
à execução da pena de morte que o rei lhes destinou, não conseguiram porém 
impedir que os seus bens fossem anexados ao património da Coroa. O “Príncipe 
Perfeito” conseguia desta forma enfraquecer o poder da alta nobreza e fortalecer 
a sua posição.
 Dentre os sentenciados por D. João II, Abravanel e D. Álvaro, respetiva-
mente, pais de Judá Abravanel e de D. Joana de Vilhena, uma das míticas ama-
das de Bernardim, foram os únicos nomes que marcaram presença em ambas 
as conspirações. Sobre D. Álvaro se escreveu que participou na segunda conjura 
com o desejo de vingar a morte e destruição dos irmãos19. Foi acusado de, alian-
do-se a Abravanel, arquitetar, de “fora destes regnos”, uma invasão do reino pelas 
forças castelhanas20. Ambos são decisivos no processo de delineação da biogra!a 
de Bernardim Ribeiro que aqui nos ocupa. Na narrativa da fuga de D. Álvaro para 
Castela assenta uma das suas versões.
 Na ausência de referências a Bernardim nos “Nobiliarios Manuscriptos”, 
o prólogo à edição seiscentista da Menina e Moça (1645), por Manuel da Silva 
Mascarenhas, que alega parentesco com o poeta, ajuda Teó!lo Braga a inferir que 
este descende de um Fernão Martim Mascarenhas, comendador da Ordem de 
Santiago, ao tempo de D. Duarte e D. Afonso V. Bernardim Ribeiro teria sido um 
!dalgo em ascensão durante o reinado de D. Manuel, em conformidade com a 
preponderância assumida pela sua família21.
 Num estudo então pioneiro, por fazer uma análise global da obra de Ber-
nardim, Teó!lo começa por atender aos recursos existentes nas éclogas, no senti-
do de documentar os amores do poeta com D. Joana de Vilhena. Numa segunda 

13  Cf. “Sentença de Afomsso 
Vaaz…”, doc. transcrito em “As 
conspirações no reinado de D. João 
II”, in Anselmo Braamcamp Freire 
e D. José da Silva Pessanha (dirs.), 
Archivo Historico Portuguez, vol. II, 
n.º 1, Lisboa, Typ. Calçada do Cabra, 
1904, pp. 228-230.

14  Como sugere Manuela 
Mendonça, “Grandes senhores 
terratenentes, pensavam, à boa 
maneira feudal, poder aliar-se com 
quem lhes interessava, na defesa 
do que para si era o melhor. Não 
tinham entendido ainda que a 
época das alianças entre senhores 
tinha passado.” (“Problemática das 
conspirações contra D. João II”, 
Clio. Revista do Centro de História 
da Universidade de Lisboa, vol. 5, 
1984-1985, p. 33).

15  Anselmo Braamcamp Freire e   
D. José da Silva Pessanha (dirs.), 
op. cit., vol. I, pp. 393-397 e 442-443, 
vol. 2, pp. 27-33, 68-73, 228-231, 
273-280 e 344-348.

16  “Sentença de Isaque Bravanell”, 
in ibidem, pp. 31-33.

17  Rui de Pina, op. cit., pp. 24 e 35. 

18  Cf. ibidem, p. 46. Além dos 
mencionados, estão entre os 
sentenciados desta segunda 
ofensiva da nobreza os nomes de 
D. Álvaro e D. Pedro de Ataíde, pai 
e !lho, e do mercador judeu Yoçe 
Abravanel, por intermédio do qual 
Isaac permitiu que acedessem a 
parte da sua fortuna deixada em 
Portugal.

19  “Sentença de Dom Alvaro”, in 
Anselmo Braamcamp Freire e D. 
José da Silva Pessanha (dirs.), op. 
cit., vol. II, 1904, p. 274.

20  “Sentença de Isaque Bravanell”, 
in ibidem, p. 33.

21  Teó!lo Braga, Bernardim Ribeiro 
e os Bucolistas, op. cit., p. 47.
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fase, passa a fazer o que intitula de “interpretação histórica da novela Menina e 
Moça”. Refere então o contexto das conspirações: “Bernardim Ribeiro assistira aos 
grandes desastres da côrte de Dom João II, e essas catástrofes impressionaram-
-no a ponto de as relatar todas na sua novella allegorica da Menina e Moça. Este 
livro é um importante documento para reconstruirmos a sua vida.”22

 O primeiro período da novela, “Menina e moça me levaram …”, enqua-
draria por inteiro a desventura que sucedeu a D. Joana, quando criança, ao ser 
degradada juntamente com a família. A!rma Teó!lo que, após a degolação do 
duque de Bragança,

 Como é visível, D. Isabel, !lha dos reis católicos, encontra aqui paralelo 
na personagem de Belisa, irmã de Aónia na Menina e Moça, que esta acompanha 
na sua chegada ao vale em que têm lugar as histórias narradas na novela. Teó!lo 
identi!ca-o com Évora, cidade em que D. Manuel (Lamentor) recebeu a futura 
esposa, que morre, como Belisa, ao dar à luz. O encontro entre Bernardim e a 
camareira de D. Isabel teria acontecido nos paços de Almeirim.
 O !nal da história reveste-se de dramatismo. O autor confronta outros 
passos das obras de Bernardim com documentação da época, para dar a saber 
ao leitor que aquele se desterrou em Castela após o casamento da amada com o 
conde de Vimioso, D. Francisco de Portugal, também poeta. Um casamento arran-
jado por D. Manuel, que o teria proporcionado pelas mesmas razões segundo as 
quais o Lamentor da novela arranjou casamento para a sua cunhada Aónia: “pela 
egualança d’ambos…”25. Segundo Teó!lo, o poeta terá regressado a Portugal ao 
saber da viuvez da amada, em 1549. Encontrou-a, porém, sob o manto negro das 
freiras mantelatas de Santo Agostinho.
 Quando em 1895 é publicado pelo Visconde de Sanches de Baena um 
documento judicial datado de 164226, cujo conteúdo consiste na resposta do de-
sembargador Rodrigo Rodrigues de Lemos a um despacho lançado por D. João 
IV no requerimento do tenente de infantaria Francisco Ribeiro, remetido à Junta 
da Casa de Bragança, alegando o último ser bisneto de Bernardim Ribeiro, escri-
vão de D. João III, e por isso legítimo herdeiro dos bens que D. Manuel doara a 
Bernardim, recapitulando, quando este documento é publicado, Teó!lo Braga, 
prefaciando essa publicação, pede perdão aos “manes” de D. Joana de Vilhena 
e do conde de Vimioso. Em face das evidências que o documento vem revelar, 
acompanhado de um estudo genealógico da família Zagalo27, de que o poeta 
descenderia por parte da mãe, D. Joana Dias Zagalo, resta ao insigne historiador 
admitir que, no seu estudo de 1872, “Apenas acertara(mos) na época das per-
seguições de D. João II e apaziguamento no reinado de D. Manuel”28. Dois anos 
depois da saída do opúsculo, vem à luz a reformulação da biogra!a de Bernardim 
Ribeiro.
 Jurista de pro!ssão, o Bernardim Ribeiro citado no documento nascera 
em 1482, !lho de Damião Ribeiro, “criado dos Duques de Vizeu que cahido em 
desgraça por causa das desavenças de seu amo com El-Rei D. João 2.º teve de se 
refugiar em Castella e lá morreu pouco depois com suspeitas de morte violen-
ta”29. Já no reinado de D. Manuel, depois de ter passado a infância com a mãe e 
os tios, escondido numa quinta sintrense, Bernardim Ribeiro fora recompensado 

Dom Alvaro de Portugal, irmão do Duque, vendo-se algum tanto 
ameaçado, pretextou uma viagem a Jerusalem, e refugiou-se em 
Barcellona, na casa dos Reis Catholicos23; entre os !lhos que levá-
ra comsigo, ía a menina Dona Joanna de Vilhena, terceiro Fructo 
do seu casamento com Dona Philippa de Mello. É esta a mimosa 
Aonia, da novela, e como se con!rmará por muitas particularida-
des historicas, e como já se corrobora pelo anagramma de Joanna. 
Quando el-rei Dom Manoel subiu ao throno em 1495, é que seu 
tio Dom Alvaro de Portugal pôde regressar á pátria, e Dona Joan-
na de Vilhena veiu por Camareira de Dona Isabel (Belisa), viuva do 
principe Dom A{onso, e casada com o novo monarca.24

22  Ibidem, p. 42.

23  Cf. descrição do evento por Rui 
de Pina, op. cit., pp. 33-34.

24  Teó!lo Braga, Bernardim Ribeiro 
e os Bucolistas, op. cit., p. 92.

25  Ibidem, p. 118.

26  O documento teria sido 
oferecido ao Visconde pelo 
professor açoriano António Maria 
de Freitas, que, por sua vez, o 
descobrira num códice muito 
velho pertencente ao museu de 
antiguidades de uma Sra. Baronesa 
de Erick. Cf. Visconde de Sanches de 
Baena, op. cit., p. 16. 

27  Trata-se de um estudo 
seiscentista da autoria de Frei 
Flamínio de Jesus Maria, cónego 
regrante de Santo Agostinho. 
Baena, reconhecido genealogista, 
reclama tê-lo encontrado 
(cf. ibidem, p. 27 ss.).

28  Teó!lo Braga, “Bernardim 
Ribeiro a uma nova luz histórica”, 
in Visconde de Sanches de Baena, 
op. cit., p. 13.

29  Ibidem, p. 40.
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pelo rei, que lhe fez inclusivamente doação de terras. Refere o desembargador 
que D. João III protegeu Ribeiro nos últimos anos de vida, quando o seu escrivão 
tinha “a luz do entendimento já fraca”. Teria morrido louco, em 1552, no Hospital 
de Todos os Santos30.
 Desconhecendo a medida do envolvimento de Damião Ribeiro na con-
jura, Teó!lo propõe que se depreenda o seu grau de compromisso do trágico !m 
a que o monarca o votou, “mandando um sicario seu assassinal-o”. É signi!cativo 
o retrato que o historiador faz dos agentes principais desta circunstância histó-
rica. Em contraste com a bonomia de Afonso V, D. João II surge-nos implacável 
e rancoroso no momento de fazer justiça. Ao duque de Viseu, Teó!lo atribui in-
genuidade e fascínio pelo poder, que os !dalgos em seu redor lhe infundiram, 
con!ando nos seus atributos de chefe de resistência31.
 Costa Pimpão demonstrou já a falsidade do documento32. Da nossa 
parte, consideramos importante sublinhar que a !gura de Damião Ribeiro não 
consta entre os sentenciados de D. João II, nem do conteúdo das sentenças33. Da 
mesma forma, não há registo na chancelaria de D. Manuel da doação das Terras 
e Azenha dos Ferreiros, referida no documento. Não querendo nós aqui discutir 
a verdade do episódio do manuscrito encontrado, propomos que se atente no 
modo como Teó!lo Braga, também nesta segunda tentativa, associa a vida e a 
obra de Bernardim ao contexto das conspirações.

 Conhecendo agora o terrível !m de Bernardim Ribeiro, Teó!lo propõe-se 
justi!car a loucura do escritor à maneira naturalista, ou seja, associando o am-
biente e condicionantes sociais em que cresceu – o exílio na romântica Sintra, 
decorrente da perseguição ao seu pai – ao seu carácter sensível e artístico. O tema 
da melancolia entra assim, graças ao historiador oitocentista, nos estudos bernar-
dinianos. Uma parte substancial do estudo de Teó!lo baseia-se na descrição da 
patologia mental do poeta, citando amiúde o texto de um psiquiatra contempo-
râneo, Henry Maudsley (Patologia do Espírito).
 Com o auxílio das éclogas e da Menina e Moça, e tendo como suporte 
os estudos genealógicos de Baena, o autor da História da Literatura Portuguesa 
aponta para 1503 o encontro de Bernardim com a sua prima, D. Joana Zagalo, nos 
paços da Ribeira, quando D. Inês, mãe da donzela e tia do poeta, é chamada a ser 
ama da Infanta D. Beatriz. Em seguida, narra como Joana foi afastada do poeta. D. 
Manuel dá-a em casamento a Pero Gato, !lho do Capitão de Sa!m, Nuno Gato. O 
casamento teria ocorrido por volta de 1517; sua mãe tê-la-ia forçado. Alguns anos 
depois, D. Joana enviúva e adoece, entrando “para o convento de Santa Clara de 
Estremoz” e aí morrendo de “loucura atónica”. Bernardim afunda-se progressiva-
mente numa “ansiedade melancólica”, que mais tarde o leva também ao delírio e 
à morte35.

30  Ibidem, p. 41.

31  Teó!lo Braga, Bernardim Ribeiro 
e o Bucolismo, op. cit., pp. 17 e 15.

32  Álvaro Júlio da Costa Pimpão, 
“Bernardim Ribeiro: uma fraude 
documental”, Biblos, vol. XVI, 
Coimbra, 1940, pp. 239-254.

33  Teó!lo soluciona 
aparentemente o problema do 
“desaparecimento” de Damião 
Ribeiro, ao referir, de acordo com 
um manuscrito da Biblioteca 
Nacional, que o duque de Viseu não 
foi acompanhado no enterro pelos 
seus criados porque “a tal tempo 
eram fogidos e escondidos vendo 
tal caso” (BNP, Col. Pombalina, 
mç 443, >. 62), Teó!lo Braga, 
Bernardim Ribeiro e o Bucolismo, 
op. cit., p. 16.

34  Teó!lo Braga, História da 
Literatura Portuguesa, op. cit., pp. 
82-83.

35  Cf. ibidem, pp. 85, 94, 99 e 113.
A época da sua geração coincide com as grandes perturbações da 
conjuntura dos !dalgos contra o absolutismo imperialista de D. 
João II […]. Damião Dias [Ribeiro] morreu assassinado em Espa-
nha por ordem de D. João II. Sob estes tremendos abalos morais, 
isolamento imposto pelo perigo das denúncias e das persegui-
ções, foi criado Bernardim Ribeiro, na quinta e cercanias pitorescas 
da Quinta dos Lobos. Tudo in>uía na sua organização para uma 
sensibilidade nervosa excessiva, que levou Bernardim Ribeiro a 
uma susceptibilidade delicada, para a receptividade das impres-
sões, que pela precocidade do seu temperamento erótico trans-
formariam qualquer emoção passional em uma psicose decisiva. E 
assim dar-lhe-iam, “este estado mórbido dos elementos nervosos”, 
as sobreexcitações, as condições fulgurantes do génio. A solidão 
agreste da Quinta dos Lobos agravava a susceptibilidade sensa-
cional, tomando as formas de ternura e de uma melancolia sem 
motivo.34
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36  A importância de Abravanel 
no seu tempo é testemunhada em 
várias obras portuguesas em que é 
citado. Uma delas é o Cancioneiro 
Geral de Garcia de Resende. 
Cf. James Nelson Novoa, “A 
publicação dos Diálogos de Amor 
de Leão Hebreu no contexto 
romano da primeira metade do 
século XVI”, pp. 56-57 (versão 
eletrónica, consultada a 11 de 
julho de 2012, em www.catedra-
alberto-benveniste.org/_!ch/15/
artigo_James_Novoa.pdf).

37  José Teixeira Rego, op. cit., 
pp. 64-66.

38  Cf. ibidem, pp. 58-62.  

39  Leonor Neves, Transformação 
e Hibridismo Genéricos na 
Menina e Moça de Bernardim 
Ribeiro [Texto policopiado], 
Dissertação de doutoramento 
em Literatura Portuguesa 
apresentada à Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa, Lisboa, 
1996 e António Cândido Franco,
O Essencial sobre Bernardim 
Ribeiro, Lisboa, INCM, 2007, são 
alguns dos autores que levam estas 
temáticas em consideração, nas 
abordagens que fazem ao texto 
bernardiniano. 

40  José Augusto Cardoso 
Bernardes, “A construção da 
história da literatura e a dinâmica 
do cânone escolar: o caso de 
Bernardim Ribeiro”, Península. 
Revista de Estudos Ibéricos, 
n.º 1, Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 2004, p. 13.

 Permanece a conspiração contra D. João II como ponto de contacto en-
tre as duas versões de Teó!lo, talvez por ter sido um dos acontecimentos políticos 
mais marcantes do Portugal de !nais de Quatrocentos. Nesta época terá nascido 
e crescido Bernardim Ribeiro; por outro lado, nenhum outro evento celebrizado 
parece encaixar tão bem na temática do exílio da novela. Nenhum, à exceção da 
conjuntura consequente da expulsão e conversão forçada dos judeus ibéricos.
 Além de mercador, Isaac Abravanel foi também um conhecido !lósofo e 
exegeta (1436?-1508). Foi bene!ciado por D. Afonso V, de quem era próximo36. A 
saída de Portugal em 1483 para Castela não lhe garantiu tranquilidade. Depois de 
se ocupar das !nanças dos reis católicos, o decreto de expulsão dos judeus, pro-
mulgado em 1492, obrigou-o a novo exílio, desta vez em Itália. Exercendo o ofício 
de médico, o seu !lho, Judá Abravanel (1460-?), igualmente nascido em Portugal, 
tornou-se célebre, já em Itália, graças ao sucesso dos Diálogos de Amor.
 Além de sugerir que Abarbanel/Abarbinel é o anagrama de Bernardim, 
para provar que Hebreu e o autor de Jano e Franco são o mesmo, Teixeira Rego re-
úne várias condições aplicáveis à vida do poeta, que encaixam nas circunstâncias 
biográ!cas do !lósofo. Uma delas é a sua passagem por Espanha, na sequência 
da fuga de Isaac37. Mas, antes de mais, havia que provar o judaísmo de Bernardim. 
Rego fê-lo, também ele se servindo do texto da Menina e Moça. Depois da cor-
rente biográ!ca oitocentista, surge assim no século XX uma segunda vertente. 
Baseia-se numa leitura criptojudaica, se assim se pode dizer, do romance, cujas 
bases Rego lançou ao enumerar várias ausências signi!cativas no domínio de 
uma autoria dita “cristã”.
 Atente-se pois nalguns fatores que indiciam o judaísmo de Bernardim,   
na opinião de Rego: o interesse dos editores judeus Usque em publicar a sua 
obra (Ferrara, 1554); a inexistência de palavras alusivas a ritos cristãos na Menina 
e Moça, em contraste com o que acontece na parte apócrifa da obra, que não foi 
escrita por Ribeiro; o discurso do Pastor Maioral: uma alegoria das perseguições 
aos judeus, recorrendo a imagens usadas com esse intento por outros autores 
hebreus38.
 Mais além do contexto das conspirações contra o monarca português 
e da atribuição da identidade do !lósofo judeu a Ribeiro, o estabelecimento 
de uma correspondência entre este e a deriva das perseguições à comunidade         
judaica abriu caminho para uma nova leitura da obra de Bernardim, que teve o 
seu corolário no ensaio de Helder Macedo, Do Signi!cado Oculto da Menina e 
Moça (1977). Desterro e conversão forçada ou dissidências dentro do judaísmo 
são alguns dos temas que se associam a esta exegese da Menina e Moça, uma 
vez entendida como alegoria da condição dos criptojudeus quinhentistas. Num 
sentido, dir-se-ia, !losó!co-místico, a hipótese de encontrar alegorias cabalistas 
na novela permitiu chamar a atenção para as relações da obra com o neoplatonis-
mo, o gnosticismo ou o misticismo cristão39.
 Temos portanto três narrativas e duas correntes biográ!cas a convergir 
nos eventos das conspirações.
 Os autores oitocentistas, com o seu “projecto de construção de uma 
história literária nacional”, tiraram partido do retrato lendário de Bernardim, na     
medida em que perpetuaram, na !gura do autor quinhentista, o sentimentalismo 
que o mesmo conferira às personagens que criara. De acordo com J. A. Cardoso 
Bernardes, esse projeto levou a que “ao autor da História de Menina e Moça se 
tenha feito corresponder, desde cedo, o protótipo do luso genial e sensível”40. 
É precisamente esse retrato que vemos Teó!lo tecer, na História da Literatura      
Portuguesa, analisando laboriosamente os meandros da mente do poeta.
 Temperamento de génio e intrigas amorosas à parte, as leituras da Histó-
ria de Menina e Moça à luz do contexto das conspirações contra D. João II fazem 
sobressair paradigmas literários que os leitores terão notado há muito. O tema do 
exílio, porventura o mais relevante desses paradigmas, é matricial no romance, 
constituindo o fundamento sobre o qual se desenrola o processo de elaboração 
das histórias. A sua relevância explicará o facto de diferentes leitores se terem 
sentido compelidos a basear a ignorada vida de Bernardim num momento crí-
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tico da história portuguesa, particularmente marcado por fugas e desterros. À 
temática do exílio é também, de outro ponto de vista, particularmente sensível a 
leitura criptojudaica. Desterro político e desterro por razões religiosas encaixam, 
inevitavelmente, naquela que foi a deriva das !guras de Isaac e Judá Abravanel. 
Forma-se assim um elo entre os efeitos da justiça de D. João II e as perseguições 
aos judeus na biogra!a de Bernardim Ribeiro.
 À falta de dados biográ!cos, a abundância de dados literários a conver-
gir na tematização do exílio terá solucionado o problema do vazio documental, 
incentivando a romantização da vida de Bernardim ao sabor desses contextos 
históricos. 
 Os protagonistas da Menina e Moça partilham um destino de separação, 
por outras palavras, de saudade relativamente a um lugar e a alguém querido.     
Vêm de terras distantes (a Menina, Lamentor, Belisa e Aónia, Avalor e Arima), 
e o trânsito, de uns lugares para outros, que os fados as obrigam a seguir, não 
surge explicitamente associado a perseguições. Surge, sim, como consequência 
dos amores que ousaram viver e do sofrimento provocado pelos mesmos, que as 
obrigou a “fugir” para longe (a Menina, Binmarder, o Cavaleiro da Ponte). Neste 
trânsito, nenhuma personagem parece conseguir !xar-se. A Menina, depois de 
muitas desventuras e de perdido o seu amigo, recolhida ao refúgio do vale, onde 
escreve, adivinha para breve “a derradeira hora”41.

Resumo:

O mistério em torno da !gura de Bernardim Ribeiro suscitou controvérsia entre vá-
rias gerações de intelectuais (Teó!lo Braga, Teixeira Rego, Helder Macedo, etc.). Na 
tentativa de reconstituir a vida do autor e, assim, decifrar a obra, desenharam-se 
duas vertentes biográ!cas principais, que convergem num relevante facto histórico: 
a conspiração de 1484, conjurada contra D. João II por membros da alta nobreza. O 
nosso objetivo é mostrar em que medida este evento político assume destaque em 
ambas as perspetivas biográ!cas. Notando o cruzamento do contexto histórico do 
nascimento do poeta com a especulação que se desenrolou em redor do vazio do-
cumental que constitui a sua vida, pretendemos investigar as razões que explicam a 
correspondência entre os dois cenários biográ!cos.

Palavras-chaves: Conspiração de 1484; D. João II; Bernardim Ribeiro; Leão Hebreu;                      
Biogra!a.

Abstract:

The mystery around Bernardim Ribeiro’s life raised many controversies among scho-
lars (Teó!lo Braga, Teixeira Rego, Helder Macedo, etc.). Trying to reconstitute the 
events of his life and, by this way, decode his work, two main biographic trends 
were developed. They converge in a meaningful historical fact: the 1484 conspiracy 
against King João II of Portugal, carried out by high nobility members. This paper 
aims at showing how this political event is present in both biographic perspectives.                                                 
Remarking the cross between the historical context of the poet’s birth and the specu-
lation around the absence of documents about his life, we will investigate the reasons 
that could explain the matching of both biographic scenarios. 

Keywords: Conspiracy of 1484; King João II of Portugal; Bernardim Ribeiro; Leão Hebreu; 
Biography.

41  Bernardim Ribeiro, op. cit., p. 55.
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